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Vitória da vida nas 
mãos da ciência

Sanitaristas veem luz no fim do túnel mas dizem que 2021 ainda não será um ano normal

LIÇÕES DA PANDEMIA

OPINIÃO

LUSOFONIA

Hora de 
renovar a 
esperança
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António Montenegro Fiúza

Luciana Carneiro /Prefeitura de Niterói

Desempenho dos 
portos é o melhor 
em 10 anos
Com faturamento de R$ 630 
milhões e recorde absoluto, a 
Companhia Docas (CDRJ), que 
administra os Portos do Rio, Itaguaí, 
Niterói e Angra dos Reis, encerrou 
2020 com crescimento de 21% na 
receita, o maior dos últimos 10 anos. 
A recuperação da movimentação 
do minério e as negociações bem-
sucedidas com parceiros comerciais 
garantiram bom desempenho.

PANORAMA\PÁG. 2

Tânia Rêgo/Agência Brasil

Porto do Rio (foto) é um dos portos administrados pela Companhia Docas (CDRJ)

As trilhas de Niterói 
passaram a integrar o 
Passaporte de Trilhas 

dentro do guia da Rede 
Brasileira da modalidade, 
uma espécie de diário de 

bordo obrigatório para os 
caminhantes e amantes da 

natureza. Com a integração 
ao Apicativo Passaporte 
de Trilhas (redetrilhas.

org.br) a cidade entra 
definitivamente no circuito 
nacional e internacional de 

trilheiros. O município conta 
atualmente com 35 opções 

listadas em seu Guia de 
Trilhas de Niterói, lançado 

recentemente.
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Trilha de Niterói 
no circuito 

internacional

ESPORTES

Pedro exalta 
sua temporada 
em 2020
Jogador caiu nas graças da 
torcida rubro-negra após se 
mostrar decisivo em várias 
partidas importantes.

Alexandre Vidal / Flamengo

Atacante ganhou status de protagonista no elenco rubro-negro ao longo do ano

Vasco anuncia 
Alexandre 
Pássaro

PÁG. 8

Verão com 
atrações no 
MAM Rio
Nos meses de janeiro, 
fevereiro e março, o 
MAM Rio oferecerá 
programação gratuita 
para todos os públicos 
com atividades ao ar livre, 
oficinas, entre outros. 

AquaRio 
amplia 
horário

PÁG. 6

CULTURA

Fabio Souza / Divulgação

Até março espaço oferece atividades
gratuitas para o público

Mais de mil vagas em concursos
Neste início de ano, oito processos seletivos estão abertos no Estado do Rio

CIDADES\PÁG.6 

APP de transporte 
lista desavenças 
nas viagens

CIDADES\PÁG. 2

Fenômenos no 
céu serão vistos 
a partir de abril

CIDADES\PÁG. 3

Para quem gosta de caminhadas junto à natureza e curte belas paisagens, Niterói se destaca pelo grande número de trilhas mapeadas

Os desafios 
da Saúde 
em 2020

PÁG. 4

SUA
SAÚDE

CIDADES\PÁG. 3
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CARTA DO LEITOR

Aglomerações liberadas em Niterói
Não dá para entender. As autoridades utilizam as redes 
sociais para mandar todo mundo ficar em casa e na vés-
pera da virada de ano tira os guardas que controlavam 
os acessos às praias em pleno dia de calor de rachar. Em 
Itaipu, onde moro, a praia lotou.
Eunice Bittencourt

Imoralidade na Câmara de Niterói
Um absurdo que em meio à pandemia, quando as pes-
soas perderam seus negócios e empregos, outras estão 
passando por necessidades devido à redução de salários, 
os vereadores aprovem aumento de salário só para o pri-
meiro escalão do governo, do qual alguns deles, inclusive, 
já foram convidados a participar. Mau exemplo. Votos 
jogados no lixo. Vergonha.
Luiz Henrique de Carvalho
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FILIADO A

Edição de domingo e segunda-feira

Verão: falta d’água 
é preocupação
A presidente da Comissão de 
Trabalho, Legislação Social e 
Seguridade Social da Alerj, 
Mônica Francisco (PSOL), 
enviou ofícios à Subsecre-
taria de Vigilância em Saúde 
e à presidência da Agenersa, 
e à Cedae, para saber quais 
ações estão sendo feitas 
para evitar a repetição dos 
problemas de falta d’água 
que ocorreram no último 
verão. 

A deputada quer saber 
se há o fortalecimento das 
ações de vigilância preven-
tiva em todo o estado e nos 
municípios, em especial 
do programa Vigiágua. As 
condições do Lacen em 
oferecer respostas labora-
toriais sobre a qualidade da 
água neste período de crise 
hidríca também consta no 
ofício. A parlamentar ques-
tiona sobre quais medidas 
estão sendo tomadas para 
aumentar a fiscalização so-
bre os efluentes industriais 
e as águas residuárias lan-
çadas no Rio Guandu e seus 
afluentes. 

Diáogo para garantir recursos

O deputado federal Altineu 
Côrtes (PL) marcou pre-
sença na posse de Capitão 
Nelson como prefeito de 
São Gonçalo e destacou 
a importância da união 
entre os poderes. “Como o 
prefeito disse, o momento 
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da cidade é de união. Va-
mos trabalhar junto com 
outros deputados federais, 
estaduais, procurar o go-
vernador, o presidente Bol-
sonaro para bater recorde 
em trazer recursos para o 
município”, disse.

Portos comemoram desempenho
A Companhia Docas do Rio 
de Janeiro (CDRJ), autorida-
de portuária que administra 
os Portos do Rio de Janeiro, 
Itaguaí, Niterói e Angra dos 
Reis, encerrou o ano de 2020 
com um crescimento de 21% 
na receita. O faturamento de, 
aproximadamente, R$ 630 
milhões significa o recorde 
absoluto e é o maior cresci-
mento dos últimos 10 anos, 
numa sucessão de elevações 
consecutivas de 19,4% em 
2017 (segunda maior alta do 
período), 16,8% em 2018 (ter-
ceira maior alta do período) 
e de 13,6% em 2019 (quarta 
maior alta do período).

Segundo os números di-
vulgados pela diretoria de 
Relações com o Mercado e 
Planejamento, o faturamen-
to foi superior ao de 2019 em 
R$ 108 milhões. Os dados in-
cluem projeções para o mês 
de dezembro, pois ainda não 
foram computados.

O número histórico de-
ve-se a uma conjugação de 
fatores: a sustentação das 
operações durante a pande-
mia, a resiliência dos opera-
dores de contêineres durante 
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Além do porto do Rio de Janeiro, Docas administra também os portos de Itaguaí, Niterói e Angra dos Reis

Só mesmo com 
ar-condicionado
E para lidar com o calorão 
do verão, os fluminenses 
estão investindo em diversas 
soluções para se refrescar, 
inclusive investir na compra 
de um ar-condicionado. Se-
gundo o Programa Nacional 
de Conservação de Energia 
Elétrica (Procel), o Rio de 
Janeiro tem três vezes mais 
aparelhos de ar-condiciona-
do do que a média nacional. 
De acordo com a GetNinjas 
(plataforma digital especia-
lizada em conectar clientes 
a empresas), o estado do 
Rio contabilizou aumento 
de 132% na procura por 
conserto e instalação de ar-
-condicionado na primeira 
quinzena de dezembro em 
comparação com o mesmo 
período do ano anterior.

Instituto dos 
Lagos em disputa

Alerj: PMs serão 
homenageados

A nova diretoria do Instituto 
dos Lagos (Rio), comandada 
por antigos funcionários que 
assumiram a administração 
em outubro de 2020, após 
denúncias do Ministério Pú-
blico Estadual de má gestão, 
alegam que “estão sofrendo 
pressões de todos os tipos, 
apesar da atual condução ser 
celebrada por colaboradores 
e usuários”. “Pessoas que não 
fazem parte da direção atual 
vêm tentando de todas as 
artimanhas, pretendendo 
retirar o grupo hoje à frente 
da organização. Tentaram 
dar baixa no CNPJ da ins-
tituição, usurparam ata de 
assembleia e agora buscam 
registrar outra em seu lugar, 
utilizando-se de práticas 
ilícitas”, acusam.

Em nota aos associados, 
os atuais responsáveis re-
latam que conseguiram o 
parcelamento de valores 
devidos aos órgãos públicos 
e estão combatendo as im-
propriedades encontradas 
de forma limpa e transpa-
rente. “A diretoria atual tem 
buscado resolver tudo de for-
ma lícita e está fazendo uma 
administração limpa e clara, 
apesar das sérias dificulda-
des financeiras, haja vista 
que o instituto foi sangrado 
ao longo do tempo”. 

Os 16 PMs que prenderam o 
acusado de assassinar o cabo 
Derinaldo Cardoso dos Santos 
serão homenageados pelo de-
putado estadual Coronel Sa-
lema com moção de louvor e 
aplausos. Ele foi preso menos 
de 48 horas após o crime na 
Vila Kennedy, em Bangu, Zona 
Oeste do Rio. Lotado no 20º 
BPM (Mesquita), o cabo levou 
um tiro pelas costas quando 
tentava impedir assalto com 
reféns na Casa & Vídeo do 
Centro de Mesquita, na Baixa-
da, em 4 de dezembro.

Cheque contra o coronavírus

Cheque simbólico refe-
rente ao repasse de R$ 20 
milhões foi entregue pelo 
presidente da Alerj, André 
Ceciliano, à presidente 
da Fiocruz, Nísia Lima; 
os recursos serão usados 
para auxiliar nas ações de 
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combate ao coronavírus. 
A entrega aconteceu um 
dia após o Reino Unido 
aprovar o uso da vacina 
desenvolvida pelo labora-
tório AstraZeneca, que será 
produzida no Brasil pela 
Fiocruz.

Panorama RJPanorama RJ

Pesquisa revela quais comportamentos aborrecem motoristas e passageiros

Transporte por aplicativo 
pode gerar dor de cabeça

Pesquisa realizada pelo apli-
cativo de mobilidade 99 mos-
tra os comportamentos que 
aborrecem passageiros e mo-
toristas nas corridas, e a dife-
rença entre o que é aceitável 
e o que acontece no dia a dia. 
De acordo com a empresa, 
o objetivo é entender o que 
gera discussões e episódios 
de desrespeito nas corridas, 
que correspondem a 59% das 
ocorrências de segurança da 
plataforma.

Entre os motoristas, por 
exemplo, apenas 8% acham 
aceitável que passageiras e 
passageiros entrem no carro 
sujos ou molhados, mas mais 
da metade deles já passou por 
essa situação. Ou seja, a dife-
rença entre o que motoristas 
consideram aceitável e o que 
a outra parte faz é de 664% 
nesse caso.

O contraste entre o que é 
aceitável para motoristas e o 
que já foi vivenciado chega a 
851% no caso do não recebi-
mento do pagamento. Mais 
de 60% dizem já ter vivido, 
mas apenas 7% consideram 
aceitável em alguma situação.

Entre passageiros, o levan-
tamento mostra que o desres-
peito às regras de trânsito é 
o que mais incomoda. Entre 
40% e 50% deles dizem que já 
vivenciaram motoristas falan-

do ao celular ou dirigindo em 
alta velocidade, enquanto só 
17% e 7% dos condutores ad-
mitem ter tido esses compor-
tamentos, respectivamente.

Outros pontos de atrito são 
a escolha de caminhos mais 
longos e pedidos de motoris-
tas por notas positivas, por 
exemplo.

Divulgada recentemente, 
a pesquisa foi realizada no 
mês de novembro, com 50% 
de motoristas e passageiros 
homens e 50% de passageiras 
e motoristas mulheres. Foram 
coletadas 1.821 respostas.

 
Guia da Comunidade - Para 

esclarecer sobre quais com-
portamentos são esperados ou 
proibidos, o aplicativo lançou 
o Guia da Comunidade 99. 
O documento foi construído 
com a participação das pró-
prias passageiras, passageiros 
e motoristas, incluindo pes-
soas em várias regiões do país 
de diferentes gêneros, raças e 
orientações sexuais. Também 
colaboraram especialistas 
como psicólogos, sociólogos 
e antropólogos, além de auto-
ridades no combate à discri-
minação de mulheres, negros 
e LGBTI+, entre outros e está 
disponível online em 99app.
com/guiadacomunidade. 

Marcelo Camargo/Agência Brasil

Desrespeito nas corridas correspondem a 59% das ocorrências de segurança da 99

Pandemia 
ajuda a 
reciclar 
ornamentos
Muitas pessoas se pergun-
tam o que acontece com as 
ornamentações depois das 
festas de casamento, como 
arranjos e flores. Até pouco 
tempo, o lixo era quase sem-
pre o destino do que “sobra-
va”. Mas começou a aparecer 
um movimento entre alguns 
grupos de profissionais li-
gados à casamentos. Com 
a pandemia e os holofotes 
sobre a relação do homem 
com a natureza, esse concei-
to começou a ter mais força. 
Cerimonialistas, fornece-
dores e até mesmo casais 
querem dar um destino aos 
ornamentos que antes eram 
descartados. 

A produtora de eventos 
Vanessa Cavalcante, explica 
que o que antes era uma 
preocupação de alguns, pas-
sou a ser de engajamento 
para todos. “A Produção 
Viva, como é chamado esse 
movimento, prima por uma 
decoração com elementos 
vivos que possam ser rein-
troduzidos à natureza após 
enfeitarem essas festas. Para 
isso usamos flores e plantas 
em vasos (plantadas) ou 
raízes e orgânicos que pos-
sam ficar na água e serem 
plantados depois do evento, 
como orquídeas, kokedamas 
e folhagens diversas”. 

a crise, a recuperação da 
movimentação do minério 
de ferro após uma queda em 
2019, as negociações bem-
-sucedidas com parceiros 
comerciais e à grande eleva-
ção do preço do minério de 
ferro em reais.

Como na quase totali-
dade dos negócios que não 
puderam parar no auge das 

medidas de isolamento so-
cial, a empresa teve que 
adaptar rapidamente seus 
processos de trabalho em 
parceria com os operadores 
portuários para garantir a 
continuidade das operações. 
Assim, com a sustentação da 
demanda por minério de fer-
ro (principal produto expor-
tado pelos portos da CDRJ), 

o volume total movimentado 
pela companhia cresceu 7% 
em relação ao ano passado. 
O crescimento aproxima-
do de R$108 milhões em 
relação ao faturamento de 
2019 está, na sua maioria, 
concentrado nos terminais 
de minério cuja alta foi 
de 66% em relação ao ano  
passado. 
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Cientistas fazem suas apostas 
para um mundo pós-pandemia
Especialistas garantem que conhecimento avançou bastante mas que 2021 ainda não será como antes

Teremos uma vida normal 
em 2021? Quando seremos 
vacinados? O que nunca mais 
será como antes? Essas vaci-
nas não foram feitas rápidas 
demais? Essas e outras ques-
tões que afligem a maioria das 
pessoas foram respondidas 
por dois dos principais profis-
sionais de saúde do Estado do 
Rio de Janeiro, que tem atua-
do no Brasil na luta contra 
a pandemia de covid-19, os 
infectologistas Alberto Che-
babo e Edimilson Migowski. 

O FLU - A vacina represen-
ta um retorno completo para 
nossas vidas do jeito que elas 
eram antes da pandemia?

Chebabo - A vacina vai 
representar um retorno com-
pleto para nossas vidas muito 
semelhante ao que era an-
tes da pandemia, talvez não 
igual. Mas não vai ser um 
retorno rápido, imediato. A 
gente vai precisar vacinar 
uma grande parcela da po-
pulação para isso ter impacto 
na redução da transmissão do 
vírus. Enquanto a gente não 
conseguir vacinar entre 60% 
a 70% das pessoas, não vai 
haver redução na transmis-
são. Isso certamente vai de-
morar a acontecer. Primeiro 
precisa ter essas doses todas, 
lembrando que quase todas 
as vacinas são duas doses, ou 
seja, para vacinar 100 milhões 
de pessoas será preciso 200 
milhões de doses. Além de 
toda logística de transporte 
e aplicação que certamente 
vai demorar meses. Então é 
provável que isso se estenda 
até o final de 2021, ainda 
porque por aqui a vacinação 
nem começou. 

Migowski - A vacina pre-
cisa mostrar que é segura e 
eficaz. Sendo, como eu torço 
e espero, meu pensamento é 
bem otimista, a gente pode 
retomar as nossas vidas, tal-
vez não do jeito que era antes 
da pandemia, mas com um 
pouco mais de cuidado, o 
coronavírus não vai ser o úl-
timo vírus a causar pandemia, 
logo, os hábitos de prevenção 
devem ser mantidos mesmo 
já com a vacina. 

O FLU- Nossos hábitos de 
saúde e higiene, assim como 
nossa forma de encarar o 
que é saudável precisa ser 
modificada após a covid-19? 
Máscaras, por exemplo, vie-
ram pra ficar? 

Chebabo - Com certeza 
nossos hábitos vão mudar, 
algumas coisas deveriam fi-
car, principalmente o uso do 
álcool em gel na higienização 
das mãos, porque é um hábito 
saudável. O uso de máscara 
certamente vai desaparecer 
conforme a transmissão for 
caindo, mas a máscara para 
quem tem qualquer sinto-
matologia respiratória viral é 
algo que deveria ser mantido 

como forma de não transmitir 
a doença para o outro. Mes-
mo que quem tem sintomas 
leves essa é uma boa medida 
de higiene pessoal e de não 
contaminar outras pessoas 
na rua, no transporte público 
e no trabalho. Óbvio que não 
estamos falando para o uso 
de máscara em quem está 
saudável. Mas a redução de 
aglomeração em ambientes 
de trabalho, como os espa-
ços de escritório com baias 
coladas umas nas outras pro-
vavelmente deve mudar. Até 
por conta do home office, essa 
estrutura de reorganização, e 
ventilação dos ambientes vai 
sofrer um impacto efetivo em 
um futuro próximo.

Migowski - Em relação 
aos nossos hábitos de saúde 
e higiene, eu espero que al-
gumas medidas como o uso 
da máscara, principalmente 
para pessoas enfermas com 
suspeita de doença infeccio-
sa, seja um comportamento 
comum, como nós observa-
mos no sudeste asiático. Lá, 
quando você vê uma pessoas 
usando máscara no metrô 
ou nas vias públicas, não 
é por medo do outro, mas 
em respeito a ele. Isso quer 
dizer que a quem está com 
a máscara está com um qua-
dro infeccioso e sinaliza para 
as outras pessoas ficarem 
distantes. Assim como o uso 
do álcool para a higiene das 
mãos. Tradicionalmente o 
brasileiro é um povo que 
tomava muitos banhos, mas 
lavava pouco as mãos. Mas o 
ideal é lavar as mãos várias ve-
zes ou usar o álcool 70, não só 
para prevenir a covid-19, mas 
outras doenças infecciosas, 
como conjuntivite, diarréia, 
resfriado, entre outros.

O FLU- Antes da pan-
demia as pessoas queriam 
morar e viver aglomeradas, 

quanto mais proximidade 
de tudo e de todos, melhor. 
Acredita em uma mudança 
na forma de encarar o estilo 
de vida urbano daqui pra 
frente?

Chebabo - O estilo de vida 
urbana certamente terá um 
impacto. As pessoas aprende-
ram que elas podem trabalhar 
a distância na maior parte das 
atividades. Isso traz qualidade 
de vida. As pessoas podem 
estar em uma casa fora dos 
centros urbanos, na praia, na 
serra em uma cidade peque-
na, e mesmo assim intera-
gindo com todos através da 
internet. Então é essa história 
de morar em cidades grandes, 
com transportes públicos 
lotados ou engarrafamentos, 
tende a mudar. Os escritórios 
lotados com ambientes muito 
fechados pode dar lugar ao 
home office mais organizado, 
inclusive com controle de 
pontos, horários, até mesmo 
para que não haja excesso de 
trabalho. 

Migowski - O ser humano 
precisa viver em sociedade. 
Mas espero que as aglomera-
ções sejam mais cuidadosas, 
que as pessoas que estejam 
com sintomas de alguma 
doença infecciosa, que elas 
comecem a ter mais respeito 
pelas outras pessoas. E ai, 
diminuir a transmissão desse 
e de qualquer outro vírus. O 

brasileiro, e todo povo latino, 
é muito sinestésico, gosta de 
beijar, abraçar, mas eu acho 
que isso pode ser repensado, a 
partir dessa pandemia talvez 
as pessoas se tornem mais 
criteriosas nos contatos. 

O FLU - Que lições vamos 
levar dessa tragédia oca-
sionada pelo coronavírus? 
O que aprendemos com a 
chegada e com  a luta contra 
essa pandemia?

Chebabo - As lições são 
muitas, mas a principal é 
respeitar o meio ambien-
te. Quanto mais a gente o 
agride, invade, usa de forma 
inconsciente, mas a gente vai 
estar exposto a esses novos 
vírus e pandemias. Isso é um 
aprendizado para as gerações 
mais novas, para que a gente 
se proteja e evite novas pan-
demias desse tipo. A outra 
questão é a qualidade de vida 
dentro das cidades em termos 
de aglomeração. Acredito que 
a gente vai ter a redução de 
pessoas vivendo em cidades 
grandes, mas as cidades me-
nores vão ter que se estruturar 
para oferecer, por exemplo, 
educação de boa qualidade, 
internet de alta velocidade, 
entre outras coisas, para esses 
moradores que vão exigir isso. 
Não vai ser mais preciso estar 
uma cidade grande para ter a 
estrutura adequada. Nos pró-
ximos 30, 40, 50 anos a gente 
vai ter impactos ainda dessa 
pandemia, em função desses 
1, 2 ou 3 anos que viveremos 
com esses vírus de uma forma 
tão intensa e disseminada, 
que mudou completamente 
nossa forma de viver e inte-
ragir. 

Migowsky - A lição que 
a gente leva dessa tragédia 
mundial é a de tentar esta-
belecer um estilo de vida 
mais saudável. As pessoas 
que pagaram o maior pre-

ço nessa pandemia, são as 
pessoas obesas, fumantes, 
hipertensas, diabéticas, ou 
seja, com comorbidades. Isso 
foi um fator determinante, 
certamente se as pessoas 
tivessem um estilo de vida 
mais saudável, como comer 
ou dormir melhor, fazer ativi-
dade física, gerenciamento do 
estresse, não abuso de drogas 
lícitas e ilícitas, e maior conta-
to social, mesmo que on-line, 
certamente teriam adoecido 
de forma menos grave. A 
lição então é estabelecer um 
jeito mais saudável de viver, 
para reduzir o risco de doen-
ças não só infecciosas, mas 
coronarianas, metabólicas 
enfim, uma medicina de es-
tilo de vida é o que eu desejo 
que fique como legado para 
o mundo. 

O FLU- Pela primeira vez 
a humanidade foi capaz de 
criar uma vacina tão impor-
tante e tão pouco tempo. Isso 
nos torna mais capazes de 
curar outras doenças já exis-
tentes assim como enfrentar 
novas que possam surgir? 
Chebabo -O mais importante 
em relação às vacinas foi não 
só o desenvolvimento rápido, 
mas também o desenvolvi-
mento de novas tecnologias 
de produção. Essas duas no-
vas vacinas que a gente tem 
são também tecnologias no-
vas que poderão ser aplicadas 
para o desenvolvimento de 
vacinas para outras doenças. 
Isso é muito importante tanto 
para novos vírus quanto para 
doenças antigas, melhorar a 
resposta e a produção como 
por exemplo, para influenza, 
que hoje tem uma eficácia 
baixa, deve melhorar em um 
futuro próximo. Mais do que 
o desenvolvimento rápido, o 
mais importante é a tecnolo-
gia que permite a produção 
maior e mais segura para a 

população. 
Migowski - Embora a gen-

te tenha a percepção de que 
o ser humano foi capaz de 
criar uma vacina tão impor-
tante em tão pouco tempo, 
eu destaco que um trabalho 
realizado em 2003, portanto 
há 17 anos, já nos deixou 
algumas bases de pesquisas. 
Já havia um histórico de de-
senvolvimento de vacinas. 
Várias bases tecnológicas 
foram estabelecidas e pode 
ser que amanhã ou depois 
a gente tenha condições de 
evitar doenças provocadas 
por outros vírus num espaço 
curto de tempo, tendo em 
vista que algumas metodo-
logias têm sido validadas nas 
vacinas desenvolvidas para 
combater o novo corona-
vírus. Poderemos enfrentar 
novas pandemias com mais 
competência do que temos 
enfrentado a pandemia atual. 
Espero sinceramente que se 
porventura surgir uma nova 
pandemia que a decisão nas 
condutas sejam adotadas 
única exclusivamente com 
critérios técnicos e não com 
influência política, seja ela 
qual for. Se não tivéssemos 
tantos vieses políticos, tenho 
certeza que tantos a vacinas 
quanto os medicamentos 
estariam em um patamar 
mais avançado do que hoje 
se encontram.

Reprodução da internet

Alberto Chebabo, vice-presidente na Sociedade Brasileira de Infectologia e infectologista da UFRJ 

Ulisses Dávila
ulisses.davila@ofluminense.com.br

Divulgação

Edimilson Migowski, professor de infectologia e coordenador de Relações Externas da UFRJ

Enquanto a gente 
não conseguir 
vacinar entre 
60% e 70% 
das pessoas, a 
transmissão não 
vai diminuir
Alberto Chebabo

Eu espero que o 
uso da máscara, 
principalmente 
das pessoas 
enfermas, seja um 
comportamento 
comum
Edmilson Migowsky

Uso emergencial de 
vacina é autorizado
A Organização Mundial da 
Saúde (OMS) aprovou a pri-
meira autorização global 
de uso emergencial de uma 
vacina contra a covid-19. 
O imunizante escolhido foi 
desenvolvido pelas farma-
cêuticas Pfizer, dos Estados 
Unidos, e Biontech, da Ale-
manha. 

A vacina já recebeu apro-
vação nos Estados Unidos, 
no Reino Unido e na União 
Europeia. No Brasil, as em-
presas estão em negociação 
com o governo federal e em 
diálogo com a Agência Na-

cional de Vigilância Sanitária 
(Anvisa). 

A autorização emergen-
cial da OMS não substitui a 
análise de cada país, mas, 
segundo a entidade, abre a 
porta para que as agências 
reguladoras de cada nação 
possam realizar procedimen-
tos de exame do imunizante. 

A vice-diretora geral da 
OMS para acesso a medica-
mentos, a brasileira Mariân-
gela Simão, destacou  que 
é fundamental assegurar as 
vacinas a todos que neces-
sitem.

Diversos fenômenos poderão ser observados no céu a partir de abril

Perspectivas são animadoras 
em relação à astronomia

O ano de 2021 traz perspectivas 
animadoras para a astronomia, 
como a contagem regressiva 
para uma missão com destino 
à Lua e o lançamento de um 
supertelescópio que fará ima-
gens inéditas do espaço. Quem 
perdeu a oportunidade de ob-
servar os eventos ocorridos em 
2020 terá a chance de observar 
novos fenômenos a partir de 27 
de abril, com uma Superlua.

Em maio, um eclipse total 
da Lua será a atração nos céus 

brasileiros. Novembro terá 
outro eclipse, desta vez parcial.

Em dezembro será possível 
conferir a famosa chuva de 
meteoros Geminídeas.

Começa este ano também 
a contagem regressiva para a 
missão Artemis, da Nasa, que 
deve levar a primeira mulher 
à Lua em 2024, com parceria 
brasileira. Os testes não tri-
pulados começam este ano, 
segundo a agência espacial 
norte-americana. A missão 

ganhou novo fôlego após a 
descoberta de moléculas de 
água na Lua, detectada pelo 
telescópio Sofia.

O lançamento do super 
telescópio James Web é o des-
taque de Duilia de Mello, as-
trônoma, pesquisadora em 
projetos da Nasa e vice-reitora 
da Universidade Católica da 
América.

“A gente vai poder ver 
a s  p r i m e i ra s  g a l á x i a s”,  
comemora.

O Unicef estima que 
ontem (1º) nasceram 
mais de 370 mil crianças 
em todo o planeta, me-
tade delas em dez paí-
ses, entre eles a Índia, 
China e Nigéria. Segun-
do o Unicef, nasceram 
371.504 bebês, dos quais 
60 mil na Índia, 35,6 mil 
na China e mais de 21,4 
mil na Nigéria. Além 
destes, 14.161 vieram 
ao mundo no Paquistão, 
12.336 na Indonésia, 
12.006 na Etiópia, 10.312 
nos EUA, 9.455 no Egito, 
9.236 em Bangladesh e 
8.640 no Congo.

Nascimentos 
no mundo
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Especialistas alertam sobre necessidade de dialogar, cantar, contar histórias, para estimular a comunicação verbal dos pequenos

Fala: isolamento pode prejudicar crianças
O isolamento social – medida 
adotada para combater a pro-
pagação do novo coronavírus 
– pode trazer alguns prejuízos 
no desenvolvimento da fala e 
linguagem das crianças obri-
gadas a ficar em casa devido 
à pandemia, alertam especia-
listas. “Principalmente pela 
falta de estímulos ambientais 
e sociais que estavam ante-
riormente expostas, como por 
exemplo, na escola, saída com 
amigos e passeios em famí-
lia”, explica a fonoaudióloga 
e especialista em linguagem 
Lilian Papis. 

Mesmo com a reabertura 
das escolas, muitos pequenos 
mantiveram sua rotina em 
casa com os pais trabalhando 
em home office ou sob os 
cuidados de outros adultos. 
Agora, com as férias escolares 
e o aumento do número de 
casos de covid-19, muitos pe-
quenos voltarão a ficar exclu-
sivamente em casa o que deve 
aumentar o uso de aparelhos 
eletrônicos como tablets, ce-
lulares ou computadores para 
distrair e entreter as crianças 
que acabam ficando privadas 
da comunicação verbal.

“Pode começar a haver 
atrasos no desenvolvimento 
oral, como também gráfico, 
dificuldades auditivas, tanto 
periféricas, pelo alto volume 
ou uso excessivo de fones de 
ouvido, como também de 
atenção e concentração e pro-
cessamento auditivo central”, 
aponta a fonoaudióloga.

Os meses de quarentena 
em casa provocaram mudan-
ças nos hábitos até mesmo das 
crianças que não tinha uma 
rotina escolar, pois os parques, 

clubes, praças e áreas de lazer 
foram fechados para evitar 
aglomerações.

É o caso do filho da zootec-
nista Paula Amano Yoshisato, 
Roberto, de 2 anos e meio. Ela 
conta que os planos eram que 
Roberto começasse a frequen-
tar a escola este ano, mas, com 
a pandemia, ele continuou em 
casa, aos cuidados da mãe, 
em tempo integral. “Tínha-
mos mais contato com outras 
pessoas e área externa. Agora, 
ele quer ficar mais tempo em 
eletrônicos.”

Paula conta que, com a 
falta de convívio com outras 
pessoas e crianças, o filho dei-
xou de falar as poucas palavras 
que já conhecia. Segundo os 
médicos e fonoaudiólogos, é 
um processo comum a crian-
ças nessa idade que precisam 
de estímulos corretos para 
voltar a falar.

Na avaliação da fonoau-
dióloga Lilian Papis, crianças 
que estão começando a falar, 
por volta de 1 ano ou que estão 
em pleno desenvolvimento de 
fala e linguagem, entre os 2 ou 
3 anos, devem ser diariamente 
estimuladas através dos cinco 
sentidos, audição, visão, tato, 
olfato e paladar.

“É primordial cantar mú-
sicas, brincar com miniatu-
ras, fantoches, contar histó-
rias, nomear figuras ou pedir 
para que as repita, falar frases 
relacionadas ao que estão 
comendo, apresentar dife-
rentes sabores ao seu paladar 
e estimular o olfato através 
do cheiro da comida, frutas; 
imitar sons de animais, meios 
de transporte, objetos eletro-

domésticos, brincar de fazer 
caretas, mandar beijos, estalar 
a língua também ajudam mui-
to”, enumera Lilian.

Retrocessos - A supervisora 
de vendas Leandra Paula Lago 
diz que percebeu que o filho 
Raul, de 3 anos, ficou muito 
ansioso nos primeiros meses 
da pandemia. “Ele ficou irri-
tado e com necessidade de 
chamar a atenção dos pais, 
pedindo para ficar no colo 
enquanto trabalhávamos, 
tentava desligar nossos com-
putadores, gritava. Na fala 
houve alterações, pois o estí-
mulo escolar foi interrompido, 
então percebi que ele ficou 
com várias dificuldades, até 
mesmo no desfralde que foi 
interrompido”, relata. 

“Já tinha percebido, antes 
mesmo da pandemia, que os 
colegas da escola [estavam] 
sempre na frente e ele com 
muitas dificuldades em se 
comunicar. Com a pandemia 
e encerramento das aulas, 
piorou muito.”

Raul começou a fazer tra-
tamento com a fonoaudióloga 
em abril e a mãe logo percebeu 
uma evolução. “Hoje ele ainda 
não se comunica como uma 
criança da idade dele, mas já 
melhorou muito. Retornei o 
processo de desfralde com 
isso. Fazíamos [o tratamento 
com a fonoaudióloga] on-line 
e agora estamos presencial”, 
relata. 

Atualmente ela está ofe-
recendo outros estímulos 
para a criança. “Estou lendo 
bastante com ele, brincando 
mais junto e evitando celular. 
Claro que, no horário de tra-
balho, fica complicado não 

dar o celular para ele, senão 
ele nos atrapalha, mas com 
novos brinquedos estamos 
conseguindo mantê-lo mais 
calmo”, completa Leandra.

Mesmo sem o convívio 
escolar, as brincadeiras em 
casa devem estimular a fala, 
recomenda a fonoaudióloga 
Lilian Papis. “Em casa as crian-
ças precisam ser estimuladas 
todos os dias, pelo menos 
uma hora, com os pais ou 
responsáveis a brincar, cantar 
músicas, falar, estabelecer 
diálogos, conversar”, destaca 
a especialista.

“Para as crianças em fase 
de alfabetização, incentivar 
também brincadeiras que 
envolvam reconhecimento 
e nomeação das letras, rela-
cionando-as com seus sons, 
brincar com rimas, memória 
auditiva, memória visual, que-
bra-cabeças, dama, xadrez, jo-
gos que requeiram a atenção, 
como também a escrita das 
letras, sílabas e palavras. Para 
os maiores, além de tudo isso, 
acrescentar leitura de textos, 
livros, gibis, escrita de peque-
nos textos, jogos como forca, 
stop, caça-palavras, palavras 
cruzadas, dentre outros”, elen-
ca Lilian.

Avanços - Já com Samuel, 
4 anos, o processo de isola-

O desafio da Saúde em 2020
O ano ficou marcado por uma situação crítica em todo o mundo

Por professor Aderbal Sabrá e professora Selma Sabrá, especial para O FLUMINENSE

Numa visão geral foram de-
tectados 81.451.630 casos de 
novo coronavírus (covid-19) 
no mundo, com 1.778.064 
mortes. No Brasil cerca de 
7.504.833(+20.548) casos, 
com 192.001 mortes e no 
Rio de Janeiro, um total de 
421.674(+605) casos, com 
24.966 mortes.

Essa situação alarmante 
no mundo, com mortes e 
tantas pessoas internadas 
em estado grave, outras sem 
atendimento adequado por 
falta de estrutura pela alta 
demanda no atendimento 
médico, geram uma instabi-
lidade emocional, econômi-
ca e em todos os níveis, um 
comprometimento social de 
forma ampla e assustadora.

Os profissionais da área 
da saúde estão exaustos, 
correndo risco de vida pela 
gravidade da contaminação 
em ambiente hospitalar e 
nas unidades de saúde.

A população deve en-
tender que os cuidados são 
necessários não só para se 
proteger, mas para proteger 
o próximo. 

O uso de máscaras co-
brindo o nariz e a boca é 
obrigatório, porém não é 
feito por muitas pessoas 
que brincam com a saúde 
alheia, desrespeitando as 
normas determinadas pela 
Organização Mundial da 
Saúde (OMS), alastrando a 
doença de forma fatal.

Os encontros em am-
bientes fechados, reuniões, 
praias e festas com aglo-
meração de pessoas, geram 
insegurança e alastram cada 
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Máscara facial: uso é obrigatório durante a pandemia. Quem se descuida não respeita a si mesmo, aos outros e aos profissionais de saúde, que estão exaustos e correndo risco de morte nos hospitais

Falta de convívio 
com outras 
crianças pode 
levar até a 
retrocesso no 
vocabulário 
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Criança no isolamento: privação de estímulos ambientais também influencia

vez mais o novo coronaví-
rus, que se torna soberano, 
levando vidas, deixando 
a tristeza e quebrando o 
sentimento daqueles que 

esperam uma conscienti-
zação da população, que 
é importante a união para 
vencermos essa dura fase da 
pandemia.

Todos aguardam a va-
cina ansiosos para que  
possamos diminuir o núme-
ro de mortes, e a incidência 
de casos novos.

Sai CORONA, ninguém 
te chamou

Juntos somos mais fortes
Unidos podemos vencer!
Use a máscara de forma 

correta, higienize as mãos
Vamos entrar em 2021 

com o pé direito com a va-
cina liberada para todos e fé 
no coração!

mento não trouxe retrocessos 
na fala, ao contrário, o voca-
bulário aumentou, surpreen-
dendo a mãe, Danielle Pereira 
Mateus.

Antes mesmo da pande-
mia, o menino já fazia acom-
panhamento com fonoau-
dióloga e psicóloga porque, 
na escola, batia nos amigos. 
“Procuramos uma psicóloga 
e ela notou que ele tinha um 
atraso de linguagem, como 
não conseguia se comunicar 
direito, batia nos amigos, era 
a maneira dele se comunicar. 
Começamos um trabalho com 
a fonoaudióloga em julho do 
ano passado, quando a gente 
ainda nem pensava em pan-
demia! Fizemos esse trabalho 
até março, quando veio o iso-
lamento e as sessões pararam”.

Danielle disse que temia 
o retrocesso no processo de 

fala do pequeno o que acabou 
não se confirmando. “Tinha 
muito medo que ele regredis-
se, mas não, por incrível que 
pareça, o vocabulário dele 
aumentou, como o tempo dele 
em tela era muito maior, ele 
começou a ver vários vídeos 
diferentes, mudou o voca-
bulário, eu confesso que me 
surpreendi, porque para mim 
a quarentena ia ser um caos! 
Hoje ele já fala tudo certo e já 
está em processo de alta com 
a fonoaudióloga”, comemora 
Danielle. 

A especialista em lingua-
gem Lilian Papis explica que 
a estimulação - tanto auditiva 
quanto visual - é benéfica para 
o desenvolvimento da fala e 
da linguagem infantil e que, 
nos aparelhos eletrônicos, os 
vídeos e desenhos são bem 
coloridos e estimulantes.
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Lições de um ano difícil

Charbel Tauil Rodrigues*

Apesar de 2020 ter sido um ano 
“perdido” em muitos níveis, ser-
viu também como uma grande 
lição para todos - especialmente 
no que diz respeito à atuação de 
políticos e administradores pú-

blicos. Em tempos de pandemia, 
ficou mais evidente, por exem-
plo, a fundamental importância 
de se cuidar bem das estruturas 
de Saúde oferecidas à população.

Indo além, no âmbito geral 
ganhou também relevo o fato de 
que os dinheiros públicos são, 
não raro, mal gastos. Como resul-
tado, nunca há dinheiro suficien-
te para atender às necessidades 
mínimas da população. O antí-
doto contra isto? Transparência 
total na destinação de recursos, e 
vigilância com relação a valores, 
fornecedores e cumprimento de 
contratos.

Partindo dessas premissas, 
a partir de agora o Sindilojas 
Niterói vai monitorar com rigor 
redobrado as contas públicas, 
assim como editais e atos oficiais. 
No caso específico de nosso mu-
nicípio, simplesmente não pode-
mos admitir que um orçamento 
tão vultoso - alavancado que é, 
com os milhões dos royalties do 

petróleo - resulte em tão poucas 
iniciativas para a população, 
principalmente se fecharmos 
o foco nos empreendedores 
locais de micro, pequeno e 
médio portes.

Há muito para 
ser feito para o 
desenvolvimen-
to econômico de 
Niterói, e não há 
mais como adiar 
as iniciativas ne-
cessárias. É preci-
so, por exemplo, 
deflagrar um am-
plo e consistente 
plano de revitali-
zação do Centro, 
de forma a que 
ele volte a florescer tanto 
para Comércio e Serviços, 
mas também como bairro 
residencial. Para tanto se 
requer a execução de todo um 
trabalho de reurbanização de 
espaços públicos, com padro-
nização de calçadas e melhorias 

substanciais de iluminação, 
limpeza, conservação, vigilância 
e um cronograma de eventos ar-

tísticos, culturais, de esportes 
e lazer nas praças.

Vale ressaltar que, prin-
cipalmente no Cen-
tro (mas não apenas 
nele), é inadiável um 
equacionamento efi-
caz da questão do 
comércio ambulante 
em nosso município. 
Nós, lojistas, que-
remos uma solução 
concreta e rápida 
para isto.

O  S i n d i l o j a s 
t a m b é m  v a i  c o -

brar o atendimento de 
outra necessidade urgen-
te, que é a de um Cen-
tro de Convenções para 

Niterói, algo importantíssimo 
como atrativo de investimentos  
em turismo, hotelaria e serviços 
em geral.

Faremos questão, também, 
que todas as entidades represen-
tativas das atividades econômi-
cas sejam devidamente ouvidas, 
sempre que estejam em jogo ati-
vidades de Comércio e Serviços. 
Isto, por sinal, não é mais do que 
obrigação de quem lida com a 
administração pública.

Como se vê, há muito pelo 
que lutar, em defesa da nossa 
comunidade, da nossa cidade, 
da nossa categoria. E assim será 
feito.

No mais, nesta “abertura de 
trabalhos” de 2021, deixamos 
aqui nossos votos de um excelen-
te ano a todos, com muita saúde, 
harmonia e desenvolvimento 
econômico e social!

 É preciso 
deflagrar 

um amplo e 
consistente plano 
de revitalização 

do Centro, de 
forma que ele 

volte a florescer

OPINIÃO

Charbel Tauil Rodrigues
Presidente do Sindilojas Niterói

Olavo Simoes

Parque Natural Municipal da Água Escondida será a maior área protegida da parte central da cidade

Niterói ganha nova área de conservação
Com cerca de 56% de suas 
áreas preservadas, Niterói ga-
nhou mais uma área de con-
servação: o Parque Natural 
Municipal da Água Escondida. 
Será a maior área protegida da 
parte central da cidade com 
62 hectares. A região abran-
ge partes dos bairros de São 
Lourenço, Cubango, Fonseca, 
Fátima e Pé Pequeno. A cria-
ção do parque foi confirmada 
através da Lei n°2.621, sancio-
nada pelo Prefeito Rodrigo 
Neves e publicada em Diário 
Oficial do último dia 18.

O novo espaço verde faz 
parte do Plano de recate-
gorização da atual Área de 
Proteção Ambiental (APA) da 
Água Escondida. Para consoli-
dação, a Secretaria Municipal 
de Meio Ambiente, Recursos 
Hídricos e Sustentabilidade 
(SMARHS) abriu espaço para 
que moradores e ambientalis-
tas pudessem colaborar, antes 
da mensagem ser analisada 
e aprovada pela Câmara dos 
Vereadores.

Com a criação do Parque, 
a região, que inclui áreas de 
importância histórica para a 
cidade, como o Morro do Boa 
Vista, vai ganhar infraestrutu-

ra, com demarcação de trilhas 
e centro de visitantes. O prin-
cipal objetivo da recategoriza-
ção é ampliar a proteção das 
nascentes, fragmentos flores-
tais e patrimônio histórico do 
município.

A Secretaria de Meio Am-
biente, Recursos Hídricos e 
Sustentabilidade (SMARHS) 
desenvolveu um estudo téc-
nico sobre o assunto, que 
foi apresentado ao Conselho 
Municipal de Meio Ambiente 
de Niterói (COMAN).

Dentro do Parque estará 
a antiga Chácara do Vintém, 
implantada em 1837, forma-
da por um aqueduto, caixas 
de depuração e canalizações. 
A criação do Parque prevê 
a reforma dessas históricas 
ruínas, além da criação de 
plano de manejo para toda 
a área, com supressão de 
vegetação exótica e invasora, 
proteção das nascentes e re-
florestamento no Morro Boa 
Vista. O patrimônio histórico 
composto pela captação de 
água na Chácara do Vintém, 
o aqueduto, o reservatório e a 
antiga fonte de abastecimento 
público serão protegidos

O secretário municipal 

rismo, sempre integrado às 
necessidades das comunida-
des do entorno”, observou o 
secretário.

Uma trilha será implanta-
da ligando o Bairro de Fátima 
até um mirante a ser instalado 
no Morro da Boa Vista, parte 
integrante do Parque. A Pre-
feitura de Niterói já vem pro-
movendo a maior iniciativa de 
reflorestamento da cidade no 
Morro da Boa Vista, que é par-
te do novo parque, com ações 
lideradas pela Companhia 
de Limpeza de Niterói (Clin), 
Secretaria Municipal de Meio 
Ambiente, Recursos Hídricos 
e Sustentabilidade (SMARHS) 
e pela Universidade Federal 
Fluminense (UFF).

O Parque Natural Muni-
cipal da Água Escondida terá 
uma integração com o Parque 
das Águas, também na área 
central da cidade, e foi revi-
talizado pela atual gestão. O 
nome Água Escondida vem da 
expressão indígena que deu 
origem ao nome da cidade de 
Niterói, e que aquela região 
era aldeia de Arariboia, por ser 
um lugar considerado seguro 
e estratégico, com vista para a 
Baía de Guanabara.

Luciana Carneiro/Divulgação

A região do Parque Natural da Água Escondida, com 52 hectares, abrange partes de diversos bairros de Niterói

As trilhas em Niterói ganharam recentemente reforço na sinalização. Ao todo são 14 km de trilhas sinalizadas na cidade

Luciana Carneiro/Divulgação

de Meio Ambiente, Recursos 
Hídricos e Sustentabilidade, 
Eurico Toledo, explicou que 
a criação do Parque faz parte 
de um amplo programa de 
preservação no município de 
Niterói, dentro do Programa 
Niterói Mais Verde.

“Trabalhamos dentro de 
um contexto de buscar en-
quadrar as áreas verdes da 
cidade na legislação do Siste-
ma Nacional de Unidades de 
Conservação. É uma valoriza-
ção não somente da proteção 
ambiental, mas também res-

gate histórico a importância 
história do local. No mais, a 
região possui potencial para 
atividades relacionadas à 
pesquisa científica, proteção 
do patrimônio arquitetôni-
co e paisagístico, educação 
ambiental e fomento ao tu-

Niterói passa a integrar guia da Rede Brasileira de Trilhas, espécie de ‘diário de bordo’ obrigatório para praticantes 
Na rota das melhores trilhas do país
Niterói passou a ter suas trilhas 
integrando o Passaporte de 
Trilhas dentro do guia da Rede 
Brasileira da modalidade, uma 
espécie de diário de bordo obri-
gatório para os caminhantes e 
amantes da natureza.

A novidade aconteceu pa-
ralelamente ao lançamento do 
Guia de Trilhas de Niterói, um 
manual em formato de livro 
cujo foco é apresentar estes 
atrativos naturais à população, 
incentivando seu uso, divulga-
ção e preservação. A cidade hoje 
tem 35 trilhas listadas no guia.

Com a integração ao Apli-
cativo Passaporte de Trilhas 
(redetrilhas.org.br) a cidade 
entra definitivamente no circui-
to nacional e internacional de 
trilheiros, comemora Amanda 
Jevaux, subsecretária de Meio 
Ambiente Recursos Hídricos e 
Sustentabilidades.

Ela explica que o Passaporte 
de Trilhas integra todas as rotas 
estaduais e federais do Brasil, 
sendo um aplicativo dividido 
por estados.

“Nesses estados existem 
diversas unidades de conser-
vação. Quando o usuário clica 
no estado do Rio de Janeiro, 

Niterói é o única cidade des-
tacada separadamente dentro 
do aplicativo. Isso é de extrema 
importância porque coloca a 
cidade em grande destaque, 
com suas belezas naturais. Nós 
lançamos nosso Guia de Trilhas 
em paralelo, num formato to-
talmente interativo. Foram dois 
anos de trabalho catalogando e 
realizando o manejo para a se-
gurança dos usuários”, explica 
Amanda.

 Além do destaque no Pas-
saporte de Trilhas, os trilheiros 
e os usuários podem ter acesso 
ao Guia de Trilhas de Niterói 
pelo site da SIGEO http://sigeo.
niteroi.rj.gov.br/, pelo site da 
Secretaria de Meio Ambiente 
e recursos hídricos e sustenta-
bilidade https://www.smarhs.
niteroi.rj.gov.br/, ou através do 
QR code.

O Guia de Trilhas de Niterói 
foi elaborado seguindo orienta-
ções de especialistas e técnicos 
da Secretaria de Meia Ambiente 
e funciona de forma totalmente 
interativa. É um manual em 
formato de livro cujo foco é 
apresentar estes atrativos natu-
rais à população, incentivando 
seu uso, divulgação e preser-

vação. Foram listadas trilhas 
ideais para trekking, escalada, 
mountain bike e para prática 
da educação ambiental.

Além dessa apresentação 
para que os usuários se sintam 
mais confortáveis e seguros, o 
guia mostra fotos do início das 
trilhas e de bifurcações. As tri-
lhas são manejadas por funcio-
nários da Prefeitura de Niterói e 
por voluntários parceiros da Se-
cretaria de Meio Ambiente. Ao 
longo dos caminhos descritos 
existe a identificação visual do 
Nit Trilhas, que são pegadas em 
preto e amarelo com o símbolo 
do MAC e a palavra Nit.  

Sinalização - Durante esta 
semana as trilhas ganharam 
reforço na sinalização. Com 
o projeto, a Secretaria espera 
proporcionar nas unidades de 
conservação um espaço de inte-
ração saudável entre os diversos 
visitantes e gestores, no intuito 
de transformar as áreas verdes 
em espaços reivindicados e 
protegidos pela população.

O coordenador do Parque 
Natural Municipal de Niterói 
(Parnit), Alex Figueiredo, lem-
brou que, somente no Parque, 

existe uma rede de 14 Km de tri-
lhas sinalizadas lembra que são 
uma das principais atividades 
do ecoturismo, possibilitando 
a condução aos ambientes na-
turais, para contemplação da 
natureza, prática de esportes 
radicais, recreação, entre outros 
e que as florestas urbanas têm 
um papel fundamental para 
tornar as cidades cada vez mais 
saudáveis e sustentáveis.

“Temos um trabalho intenso 
e diário nas nossas trilhas. A 
nova sinalização é importante 
e feita graças ao trabalho da 
Secretaria Municipal de Meio 
Ambiente e do grupo de vo-
luntários que temos no Parnit. 
Resgatamos esse espaço cor-
riqueiro de uso da cidade e, 
hoje, o cidadão de Niterói pode 
cada vez mais utilizar esses 
caminhos. Esse novo plaquea-

mento também orienta sobre os 
cuidados com o meio ambiente 
e com a nossa fauna e flora”, 
observa Alex.

Os  p a rq u e s  u r b a n o s  e 
unidades de conservação de 
Niterói dispõem de um po-
tencial enorme para o ecotu-
rismo, tanto pela diversidade 
de ecossistemas terrestres e 
marinhos, quanto pela dis-
ponibilidade de trilhas.
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CULTURA

AquaRio 
amplia horário

O AquaRio ampliará o horário 
de funcionamento na primei-
ra quinzena de janeiro e pas-
sará a funcionar das 9h às 19h. 
Como forma de estimular a 
visitação, o atrativo oferecerá 
descontos tanto para mora-
dores do estado quanto turis-
tas. A ação valerá para quem 
comprar os bilhetes com até 
24 horas de antecedência à 
data do passeio através do site 
www.aquariomarinhodorio.
com.br. Os ingressos para 
moradores do estado sairão 
a R$ 59,99, já para turistas 
brasileiros poderão adquirir 
por R$ 89,99.

“O AquaRio considera im-
portante, para a segurança 
do público, o planejamento 
da visita. Por isso, ao atrativo 
oferece R$ 10 de desconto 
para quem comprar o ingres-
so com antecedência pelo site. 
Assim, é possível agendar o 
horário da visita e curtir essa 
experiência inesquecível”, 
diz Camila Sotomayor, coor-
denadora de operações do 
AquaRio.

O AquaRio adota, além das 
regras e medidas de controle 
sanitário, condutas de higie-
nização ambiental diversas 
vezes ao dia. Além da capa-
cidade reduzida, o atrativo 
turístico conta com posto de 
triagem. O uso de máscara no 
local é obrigatório. 

Oito seleções estão com inscrições abertas. São 1.115 oportunidades

Estado inicia ano com mais 
de mil vagas em concursos
Com a pandemia, muitas opor-
tunidades de empregabilidade 
acabaram sendo prejudicadas. 
No entanto, recuperações em 
diferentes setores da economia 
têm animado muitos brasilei-
ros em 2021, inclusive os que 
esperam a retomada de editais 
de concursos. Até o momento, 
oito concursos no Estado do Rio 
estão com inscrições abertas, 
finalizando entre os dias 4 de 
janeiro e 14 de março. São 1115 
vagas ofertadas. 

Terminam nesta segunda-
-feira, dia 4 de janeiro, as ins-
crições para o processo seletivo 
da RioSaúde, Empresa Pública 
de Saúde do Rio, que oferece 
duas vagas temporárias, sendo 
uma de médico, com salário 
até R$ 14.705,52 + R$ 209,00 de 
insalubridade, e outra de espe-
cialista em medicina de família 
e comunidade, com salário de 
Até R$ 16.176,52 + R$ 209,00 
de insalubridade. As inscrições 
acontecem pelo site da Prefei-
tura do Rio, e a seleção será por 
prova de títulos.

Na próxima quarta, en-
cerram as inscrições para o 
concurso da Prefeitura de São 
José do Vale do Rio Preto, que 
irá oferecer 79 vagas e forma-
ção de cadastro de reserva em 
diversos cargos, sendo eles em 
níveis fundamental incompleto 
e completo, médio e superior, 
com remunerações que vão 
de R$ 941,15 a R$ 10.467,44. As 
inscrições podem ser feitas pelo 
site da Incp Concursos, com 
taxas de inscrições que variam 
entre R$ 45,18 a R$ 150. As pro-

vas serão realizadas no dia 21 
de março, tendo ainda prova 
de títulos para cargos de nível 
superior e magistério.

A Fundação Estatal de Saú-
de de Niterói (FeSaúde), criada 
pela Prefeitura de Niterói, co-
meça no dia 4 e encerra no dia 
13 de janeiro as inscrições para 
concurso de profissionais de 
saúde e administrativos, que 
chegou a ser suspenso durante 
a pandemia. São vagas para 
inúmeras áreas, que vão de 
atendimento médico e assis-
tência psicológica, até setores 
de análise administrativa, tota-
lizando 783 vagas, com salários 
que vão de R$ 1.317 a R$ 13.800. 
As inscrições podem ser feitas 
pelo site Coseac Uff. Depen-
dendo do cargo, haverá prova, 
realizada no dia 21 de fevereiro.

Vagas na PGE-RJ - Encerra 
dia 14 de janeiro a inscrição 
para o concurso da Procu-
radoria Geral do Estado do 
Rio, que oferta duas vagas de 
preenchimento imediato para 
a Classe Inicial da Carreira de 
Procurador. As duas oportuni-
dades exigem ensino superior 
em direito, experiência de pelo 
menos três anos em cargo jurí-
dico e atualização de compro-
vantes militares. As inscrições 
são feitas pelo site da PGE RJ ou 
na sede da Procuradoria, na Rua 
do Carmo, nº 27, Centro do Rio, 
das 11h às 13h, em dias úteis. A 
taxa de inscrição é de R$ 250, e 
a data da prova será informada 
pelo órgão.

O Conselho Regional de 

Medicina do Rio de Janeiro 
(CREMERJ) oferece 31 oportu-
nidades para profissionais de 
nível médio, sendo cinco vagas 
imediatas e 26 cadastro de re-
serva em cargos de assistente 
jurídico e técnico de contabili-
dade. As inscrições seguem até 
o dia 14 de janeiro, e possuem 
taxa de R$ 70. A prova será rea-
lizada no dia 21 de março, e os 
salários iniciais são de R$ 2.889 
para jornadas de 40 horas. Mais 
informações pelo site www.idib.
org.br

A Câmara Municipal de 
São Gonçalo encerra dia 14 de 
março inscrições para 74 vagas 
mais cadastro de reserva de 
níveis médio e superior. Os sa-
lários variam entre R$ 1.164 e R$ 
2.197, sendo que a remunera-
ção inicial poderá ser acrescida 
da gratificação de dedicação 
legislativa (GDL), de até 250%. 
O cadastro pode ser feito pelo 
site www.selecon.org.br, sendo 
a taxa de inscrição R$ 50 para 
cargos de nível médio e R$ 70 
para superior. A prova acontece 
em junho.

Por fim, os concurseiros de-
vem ficar atentos para as datas 
de inscrição de dois processos 
seletivos da Universidade Fe-
deral Fluminense (UFF), que 
estão oferecendo 63 vagas de 
cargos técnico-administrati-
vos e 81 para professores, com 
inscrições, respectivamente, 
23 de fevereiro e 11 de janeiro. 
Os salários vão de R$ 2.904,96 a 
R$ 9.616,19. Mais informações 
podem ser acessadas pela área 
de concursos no site da UFF.

Unsplash

Ano de 2021 chega com diversos concursos. Até o momento, serão oito no estado do Rio, com mais de mil vagas

EDUCAÇÃO E LUSOFONIA

Parece que chega de alvo-
roço, com barulho e estron-
do, sem nenhuma discrição 
ou sobriedade; grandioso, 
promissor, perentório, im-
ponente e imperativo, é re-
cebido com gritos, fogos-de-
-artifício, festas e abraços, 
promessas de um novo eu e 
de um novo mundo. Mitos, 
lendas e ritos, demónios 
expurgados ao som de tam-
bores e batuques. Perdoam-
-se os inimigos e amam-se 
os amigos com redobrada 
pujança. Um ano novo, um 
novo (re)começo.

Começa em Díli, sete 
horas depois, mas no tempo 
certo, chega a Maputo; de-
mora uma hora para alcan-
çar Luanda e mais outra hora 
para tocar Lisboa, Bissau e 
São Tomé em simultâneo; 
para chegar à Praia, uma 
outra hora, até que em duas 
horas, chega a Brasília. Em 
14 horas, mais de metade de 
um dia, mais do que meio 
mundo, a Lusofonia é toda 
ela tocada pelo novo ano.

Parece que chega de su-
petão, mandão e autoritário, 
mas não! A cada segundo do 
ano velho, foi-se construin-
do este novo ano, a cada 
decisão, a cada sim e a cada 
não. Chega carregado de 
promessas… algumas vãs 
e assumidamente votadas 
ao fracasso; outras sinceras, 
mas cujo final dependerá 
única e exclusivamente de 
nós.

Parece novo, tanto quan-
to o calendário intocado e a 
agenda alvíssima, de folhas 
brancas, prometendo uma 
nova vida, mas não o será, 
se se mantém o velho ho-

mem e a velha mulher, com os 
mesmos hábitos, costumes e 
desculpas. 

Tão estranho e novo quan-
to pareça ser o ano de 2021, 
ele começa carregado de nós, 
todos nós, seres humanos 
em toda a sua perenidade, 
individualidade e humani-
dade: calejados pelas dores 
passadas, enriquecidos com a 
aprendizagem feita, num ano 
atípico, e nos outros todos que 
o precederam. 

Neste ano, poderemos não 

OPINIÃO

Divulgação

“Para você ganhar belíssimo Ano Novo
cor do arco-íris, ou da cor da sua paz, (…)

Não precisa
fazer lista de boas intenções

para arquivá-las na gaveta.
Não precisa chorar arrependido

pelas besteiras consumidas (…)”

Receita de Ano Novo, 
Carlos Drummond de Andrade, extrato

António Montenegro Fiúza*

ver fogos de artifício, nem pu-
lar sete ondas ou mergulhar 
braviamente nas águas gela-
das; poderemos não abraçar a 
todos os amigos e familiares, 
tal como o desejaríamos… 
poderemos não fazer o ha-
bitual, o tradicional. E não 
nos lamentemos por isso. 
Este novo ano será realmente 
novo: reconstruamos tradi-
ções, criemos hábitos novos, 
renovemo-nos enquanto se-
res humanos, com esperança 
renovada. 

“(…) Para ganhar um Ano Novo
que mereça este nome,

você, meu caro, tem de merecê-lo,
tem de fazê-lo novo, eu sei que não é fácil,

mas tente, experimente, consciente.
É dentro de você que o Ano Novo
cochila e espera desde sempre.”

Receita de Ano Novo, 
Carlos Drummond de Andrade, extrato final 

*CEO – Chief Executive Officer do Grupo Lusófona Brasil

‘MAM Verão’: atividades para todos 
Durante os meses de janeiro, 
fevereiro e março, o Museu 
de Arte moderna do Rio de 
Janeiro (MAM Rio) oferecerá 
uma programação gratuita 
para todos os públicos, con-
templando famílias, adoles-
centes, crianças e bebês. É o 
projeto “MAM de Verão”, que 
inclui oficinas, ateliês, per-
formances, cursos, jornada 
de estudos, visitas mediadas, 
ciclo de leitura cinematográ-
fica e o início das atividades 
da Cinemateca ao ar livre. 
As ações vão acontecer nos 
espaços do museu, nas áreas 
circundantes do Parque do 
Flamengo e também em am-
biente digital, engajando o 
público com dinâmicas di-
versas de criação. 

Para o diretor artístico do 
MAM, Pablo Lafuente, ter a 
programação voltada para 
o verão é primordial para 
pensar as questões externas 
e internas do museu: “Que-
remos influenciar e ser cada 
vez mais influenciados pelo 
parque e por todas as pes-
soas convidadas a participar 
de nossas atividades e trocas”, 
avisa.

O Carnaval, cancelado em 
decorrência da pandemia de 
covid-19, é o disparador que 
inspira as atividades de “não-
-carnaval” do novo projeto. 
Em paralelo à exposição Hé-

lio Oiticica: a dança na minha 
experiência, em cartaz até 7 
de março, o museu oferecerá 
oficinas, seminários e perfor-
mances desenvolvidos com o 
curador convidado Leandro 
Vieira, carnavalesco da Esta-
ção Primeira de Mangueira, 
em parceria com expoentes 
da tradicional escola carioca. 
Esses eventos, protagoni-
zados por mestres e artistas 
da Verde e Rosa, trazem sa-
beres ancestrais ao MAM 
Rio e marcam o reinício das 
atividades do Bloco Escola a 
partir de janeiro.  

“A ideia geral é ocupar o 
MAM com os saberes pró-
prios do universo das escolas 

de samba através de um diá-
logo artístico plural”, afirma 
Leandro.

Em fevereiro, o “MAM 
de Verão” vai apresentar a 
performance Fazer Carnaval 
no Não-Carnaval e o Ciclo 
de Performances da Man-
gueira, ambos curados por 
Vieira. Entre outras atrações, 
a programação inclui a roda 
de conversa “Alfabeto per-
cussivo”, com participação 
do mestre de bateria da Verde 
e Rosa, Wesley Assumpção, 
do historiador Luiz Antonio 
Simas e do músico Arifan. 
No dia 27 do mesmo mês, o 
estereótipo do corpo femini-
no negro no imaginário dos 

desfiles.
A ocupação de março 

prevê uma apresentação da 
Mangueira no dia 7, no foyer 
do museu, e uma jornada de 
estudos acerca da obra de 
Oiticica, como proposição 
de encerramento da expo-
sição montada em parceria 
com o MASP, para um pro-
cesso imersivo de atividades 
que envolvem diferentes 
áreas do museu, como o 
Bloco Escola, a Cinemateca 
e as exposições.

Esta jornada marca o iní-
cio das ações integradas para 
a reativação do Bloco Escola. 
Trata-se de um movimento 
importante no marco insti-

tucional por trazer consigo a 
vocação original do museu, 
que se entende e se sustenta 
na tríade arte, educação e 
cultura. O projeto Bloco Es-
cola oferece formação con-
tinuada na área das artes, 
cinema e cultura, com for-
matos e durações diversas. 
Os cursos, oficinas, encontros 
e seminários apresentam a 
oportunidade de acessar ou 
aprofundar aspectos teóri-
cos, poéticos, sociais e his-
tóricos da arte, do cinema e 
de outras formas de expres-
são, bem como as suas redes 
de produção, circulação e 
difusão em escala local, na-
cional e internacional. 

Fabio Souza/Divulgação

“Hélio Oiticica: a dança na minha experiência” está em cartaz até março

Fabio Souza/Divulgação

O carnavalesco Leandro Vieira está à frente de oficinas e seminários
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Cavalieri 
manda 
‘indireta’ para 
Honda

O Botafogo vive 
situação delica-
da no Campeo-
nato Brasileiro. 
Para piorar, o 
japonês Honda 

pediu a rescisão do contrato e 
deve acertar com o Portimo-
nense-POR.

A saída do meia parece que 
não foi bem aceita dentro do 
elenco alvinegro. Nesta quinta-
-feira, o goleiro Diego Cavalieri 
postou uma mensagem nas 
redes sociais que foi encara-
do como uma “indireta” para 
Honda.

“É muito fácil fugir, mas eu 
não vou”, escreveu o goleiro. A 
frase é da música “Fórmula Má-
gica da Paz”, do Racionais Mc’s.

Logo após a mensagem, 
diversos torcedores destacaram 
o posicionamento do goleiro. 
A maioria elogiou a postura do 
experiente jogador.

Cavalieri vem sendo o titular 
do gol do Botafogo. Isso porque 
Gatito Fernández se recupera 
de um edema ósseo e não 
tem previsão de volta. Nesta 
semana, Diego Cavalieri teve a 
renovação de seu contrato pu-
blicada no BID da CBF. O goleiro 
vai permanecer em General 
Severiano até o fim de 2021.

Contratado para ser a sombra de Gabigol, atacante virou protagonista

Pedro faz balanço de 
seu ano no Flamengo

Pedro foi um 
dos destaques 
do Flamengo 
em 2020, sendo 
o artilheiro do 
time. O atacante 
fez um balanço 

do ano e destacou dois sonhos 
realizados.

“Mesmo em um ano tão 
difícil para todos nós, venho 
aqui agradecer. Gratidão por 
poder conseguir realizar dois 
sonhos: jogar no time de infân-
cia e vestir a camisa da Seleção 
Brasileira. Obrigado, Deus. Que 
venha 2021. Feliz ano novo!”, 
postou Pedro.

O atacante foi o artilheiro 
do Flamengo em 2020. Pedro 
fechou o ano com 21 gols pelo 
Rubro-Negro, um a mais do 
que Gabigol, vice-artilheiro do 
Fla, e foi um dos destaques do 
time no ano.

As boas atuações e os gols 
levaram Pedro à Seleção Bra-
sileira. O atacante do Flamen-
go foi convocado por Tite e 
ganhou alguns minutos no 
jogo contra a Venezuela, em 
novembro, pelas Eliminatórias 
para a Copa do Mundo de 2022.

Pedro realizou dois sonhos 
e também garantiu a per-
manência no Flamengo. Em 
dezembro, o clube carioca 
exerceu a opção de compra 
prevista no acordo com a Fio-
rentina e contratou o atacante 
em definitivo. A operação cus-
tou 14 milhões de euros (R$ 89 
milhões, na cotação atual).

Sequência em casa - O Fla-
mengo está atualmente na ter-
ceira posição do Campeonato 
Brasileiro. Os rubro-negros têm 
49 pontos, sete a menos que o 

líder São Paulo.
No entanto, os flamen-

guistas podem encostar na 
ponta nas próximas rodadas. 
Os rubro-negros terão três 
jogos no Maracanã dos quatro 

seguintes. O primeiro desafio é 
o clássico contra o Fluminense. 
Depois, o duelo será contra o 
Ceará, ambos no Maracanã.

O Flamengo viaja no dia 
18 de janeiro para enfrentar 
o Goiás, que está na zona de 
rebaixamento. Por fim, os ca-
riocas recebem o Palmeiras, 
mas esta partida pode não 
acontecer no Maracanã.

Isso porque a Conmebol 
quer fechar o estádio dias 
antes da final da Libertadores 
para prepará-lo. Caso isso se 
confirme, o Flamengo deverá 
atuar no Nilton Santos.

Flamengo / Alexandre Vidal

O centroavante teve atuações destacadas ao longo da temporada em 2020

Eficiente com a 
camisa rubro-
negra, Pedro 
foi convocado 
para a Seleção 
Brasileira

Vasco anuncia novo 
diretor executivo

Marcos Paulo segue 
com futuro indefinido

Após anunciar 
Vanderlei Lu-
xemburgo no 
cargo de trei-
nador, o Vasco 
confirmou, nes-
ta sexta, Alexan-

dre Pássaro para assumir a 
Diretoria Executiva de Futebol 
Profissional do clube. O pro-
fissional estava exercendo a 
gerência executiva do líder 
do Brasileiro São Paulo, onde 
atuou na função de 2017 a 
2020. Ele chega para substituir 
André Mazzuco, demitido na 
última terça.

Em comunicado por meio 
de Twitter, o diretor executivo 
fala sobre assumir o que ele 
define como “grande desafio”.

“Estou muito feliz por as-

O Fluminense 
vem buscando 
manter seus 
principais jo-
gadores para 
o restante da 
t e m p o r a d a . 

Além disso, os Tricolores que-
rem segurar seus melhores 
jovens para conseguir aliviar 
sua situação financeira com 
vendas.

Só que o atacante Marcos 
Paulo termina 2020 sem ter 
sua situação definida. Com 
contrato até junho de 2021, 
o jogador ainda não acertou 
a renovação de contrato com 
o Flu.

Nas redes sociais, Marcos 
Paulo se despediu de 2020 
com uma mensagem. “2020 

sumir esse grande desafio 
que é estar à frente do de-
partamento de futebol do 
Vasco da Gama. É um sonho 
para qualquer profissional de 
futebol trabalhar neste clube, 
com tanta história e tradição. 
Minha motivação é enorme 
e tenho certeza que juntos, 
diretoria, comando técnico, 
jogadores e torcida teremos 
momentos felizes pela frente” 
afirmou Pássaro.

No curto prazo, o profis-
sional, de 31 anos, chega para 
manter o Vasco na Série A 
do Campeonato Brasileiro. A 
equipe cruzmaltina se encon-
tra na zona de rebaixamento, 
ocupando a 17ª posição. Pás-
saro se apresenta ao elenco do 
clube neste sábado (2).

chegando ao fim... primeira-
mente agradecer a Deus, a mi-
nha família, aos meus amigos 
e a todos que me ajudaram de 
alguma forma! Nesse ano tão 
difícil, com muitas tristezas 
e perdas, mas também com 
muitas conquistas e realiza-
ções... Tenho certeza que 2021 
vai ser muito melhor e muito 
mais abençoado”, escreveu.

O atacante de 19 anos foi 
especulado em diversos clu-
bes europeus e não esconde 
o desejo de atuar no Velho 
Continente. Marcos Paulo 
tem passaporte português e já 
atuou nas categorias de base 
lusitanas.

Desde ontem, o jogador 
pode assinar um pré-contrato 
com qualquer clube.

Vitor Silva / BRF

Goleiro gerou polêmica nas redes sociais


